
PROJETO DE LEI Nº 034/2025

“Denomina  logradouro  público  que
especifica  a  Rua  José  Machado  de
Bomfim.”

A Câmara Municipal de Rio Branco do Sul, Estado do Paraná, aprova, por proposta
da vereadora Ana Flávia de Castro, e eu, Karime Fayad, prefeita do município, sanciono a seguinte
lei:

Art. 1º Fica denominada “Rua José Machado de Bomfim” a atual Rua José Cavalli,
conhecida  como  Rua  Marli  do  Rocio,  localizada  no  Bairro  Jardim  Record.
Inicia-se  na  Rua  Generoso  Marques,  no  ponto  de  coordenadas  UTM  –  671013,150E  e
7212510,863N, e segue por uma distância aproximada de 317 metros até o ponto de coordenadas
UTM 670931,417E e 7212214,902N, possuindo saída na atual Rua Araçá.

Art. 2º A Chefe do Poder Executivo Municipal determinará a colocação de placas
indicativas no logradouro ora denominado.

Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Sala de Sessões, 12 de Junho de 2025

Ana Flávia de Castro

Vereadora



Justificativa

José Machado de Bomfim foi uma pessoa cuja vida refletiu dedicação à família, fé e
trabalho árduo. Nascido em 10 de maio de 1931, em Orgãozinho, zona rural de Rio Branco do Sul,
cresceu em uma família cristã e  foi batizado e crismado na Igreja Católica.  Ao longo da vida,
demonstrou forte compromisso com sua fé e com a comunidade onde viveu.

Após servir ao Exército nos anos 1950, casou-se com Eulália Costa de Bomfim, com 
quem construiu uma família sólida. Tiveram sete filhos, que deram origem a uma ampla 
descendência, incluindo netos, bisnetos e até uma tataraneta.

José mudou-se para o bairro Jardim Record em 1985, então ainda em 
desenvolvimento, onde ele e sua esposa trabalharam incessantemente para oferecer uma vida digna 
e amorosa aos filhos. Seu trabalho como pedreiro beneficiou muitas famílias da região, mas seu 
maior legado foi a construção da Capela Nossa Senhora Aparecida, no coração do bairro. Além de 
contribuir para a obra, dedicou-se à manutenção da capela por muitos anos, atuando como 
tesoureiro voluntário, sempre motivado pela fé.

Conhecido como “pedreiro”, José era admirado por sua honestidade, humildade e 
caráter. Deixou uma marca indelével na vida dos filhos, netos e bisnetos, sendo um exemplo de 
amor familiar e devoção. Sua vida, marcada pelo compromisso com a comunidade e a fé, terminou 
aos 85 anos, em 28 de março de 2017, mas seu legado permanece vivo na memória de todos que o 
conheceram e amaram.
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